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  Para minha mãe, que me mostrou que 
 o mundo se transforma quando 
 as vozes das mulheres se erguem. 
 Você me ensinou a lutar, 
 a jamais me conformar. 
 É por você, mãe, 
 por mim também, por todas nós.
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      PREFÁCIO

    

    Eis a seguir um tratado para nosso tempo. Ingrid Gerolimich nos apresenta nas próximas páginas uma pesquisa profunda e didática sobre os caminhos de um sistema que nos adoece: um sistema de amor que só beneficia as regras do tabuleiro patriarcal. Com uma lupa, a socióloga nos descreve muitas das causas para nosso desconforto atual, desconstrói os mitos que foram sendo lapidados durante séculos para eliminar o poder da mulher, pois o poder da mulher sempre foi uma ameaça ao jogo do patriarcado. O mito da feminilidade, o mito da rivalidade feminina, o mito da alma gêmea interpretado de maneira equivocada, o mito do amor romântico como nossa premiação máxima desse jogo. Mas como jogar, então, um Jogo da vida com novas regras? Ingrid nos apresenta um tabuleiro muito mais interessante. Somos sistematicamente diminuídas, silenciadas (e destruídas) no que temos de mais potente: nosso amor. Nos ensinaram a amar errado — e a nos odiar umas às outras, diga-se de passagem — desde os contos de fada, filmes, literatura, novelas, músicas. Quando Ingrid evoca o título do livro e desenvolve sua tese, abre para todas nós a caixa de Pandora, para que sejam libertas e venham à luz da consciência nossas pulsões de amor genuínas, que estão no cerne da nossa força: o amor de Gaia, o amor fraterno, o amor política pública, o amor amizade de outra mulher, o amor coletivo de tantas mulheres que se apoiam e se fortalecem no clã. O amor romântico está longe de ser a única cenoura, o único pote de ouro no final do arco-íris. Perceber isso é revelar os caminhos para a nova sociedade, é falar sobre o zeitgeist. E nada escapa ao olhar da psicanalista e socióloga, que nos apresenta um registro documental sobre o nosso momento. A nova ordem feminina revolucionária não está nem no amor romântico nem na competição por cargos de presidência ou de CEO em grandes companhias que fortalecem as regras do patriarcado. Está em uma nova maneira de ser e estar no mundo que amplia a solidariedade, a alegria da colaboração, o valor da comunidade e da ancestralidade, o amor que transborda de tantas maneiras executivas, o amor cerne da ética do cuidado e da valorização do ser e dos laços. Alicerce de um novo mundo que será fortalecido pela reconstrução e afirmação do tecido das amizades femininas como acompanhamos a seguir.


    Petria Chaves

  

  
    
      REFLEXÕES PARA O PRESENTE

    

    Estamos vivendo um luto pelo amor romântico. E a pergunta com a qual inicio este livro é: “O que fazer com o vazio que fica depois da morte de algo que nos acompanha por toda uma existência?”


    O amor romântico tem exercido um papel central nas relações humanas, sobretudo, nos últimos séculos, sendo, inclusive, constantemente reforçado enquanto uma condição sine qua non para a felicidade, o pote de ouro no fim do arco-íris.


    Talvez pessoas como o monge budista Matthieu Ricard, considerado por cientistas da Universidade de Wisconsin a pessoa mais feliz do mundo, possa refutar esta tese, mas o fato é que, para a sociedade ocidental, o amor romântico ainda ocupa lugar de imenso destaque na constituição da nossa subjetividade, dos nossos desejos e, consequentemente, da maneira como nos relacionamos uns com os outros.


    Na vida das mulheres, o papel que o amor romântico exerce é ainda mais importante e estratégico. É um elemento norteador e, muitas vezes, definidor da existência feminina — a tal ponto que acreditamos por muito tempo que este tipo de amor é para nós uma vocação e um destino inquestionável, e que a impossibilidade de não vivê-lo significaria uma vida menos vivida; pior, uma existência fracassada. Não importa que uma mulher tenha conquistado um prêmio Nobel ou algo do tipo, ela ainda será questionada se não tiver conseguido “fisgar” o amor. “Qual será o problema dela?”, sempre indagarão.


    O problema é que este ideal de amor romântico, tal qual se apresenta para nós, não só é uma ingênua ilusão como representa um risco real à vida das mulheres. O risco de uma vida de sujeições ao desejo do outro, que impede que cada mulher encontre as condições para descobrir e exercer os seus próprios desejos, e o risco de sermos submetidas a relações calcadas em todo tipo de abuso e violência pelo medo do fracasso e da solidão, tidos como o preço a se pagar pela escolha de um caminho diferente daquele que a manada segue.


    Sou uma defensora do amor e essa defesa nada tem de ingênua. Acredito que o amor tem uma força descomunal, capaz de mudar corações, mentes e destinos coletivos. O amor pode e deve ser exercido como a potência revolucionária que é.


    Como bell hooks, vejo o amor para além de um sentimento, mas como uma prática. Mais que isso até: como uma responsabilidade que precisamos assumir conosco e com o mundo. Para amar é necessário compromisso, envolvimento, cuidado, respeito. O amor não subjuga, ele liberta, mas para isso é preciso ser exercido enquanto uma ética solidária, democrática e coletiva, e não como instrumento discursivo para auxiliar na manutenção do poder de uns sobre os outros.


    O amor romântico, tal como foi concebido e perpetuado ao longo dos últimos séculos, se baseia em normas patriarcais que relegam às mulheres papéis passivos e submissos. Neste contexto, a amizade entre mulheres emerge como uma força revolucionária, uma contraposição poderosa ao paradigma do amor romântico patriarcal, que coloniza os nossos afetos.


    A amizade entre mulheres desafia as normas de gênero estabelecidas, que insistem em romantizar a dependência emocional e a submissão feminina. Em vez de buscar a validação e a completude através de parceiros românticos, podemos encontrar em nossas amizades um espaço de libertação das amarras que nos impedem de ir além.


    Em vez de dependerem de parceiros românticos para sua felicidade e realização, as mulheres que valorizam a amizade entre si encontram uma fonte inesgotável de força interior e autonomia. Elas descobrem que são capazes de construir vidas significativas e satisfatórias, independentemente do status de seus relacionamentos amorosos.


    Este livro é, portanto, um convite à revolução afetiva, um chamado para desconstruirmos os mitos do amor romântico e abraçarmos o poder do amor nas mais diferentes esferas, incluindo aquele que nasce da amizade entre mulheres. Ao explorar histórias inspiradoras e reflexões, podemos abrir os olhos para o potencial revolucionário de uma outra concepção de amor baseada na solidariedade.


    Ao desafiar as normas e narrativas impostas pelo patriarcado, conseguiremos criar juntas um futuro mais igualitário, empático e verdadeiramente amoroso. Este é o poder revolucionário da amizade entre mulheres.


    Foi isso que me motivou a escrever Para revolucionar o amor. O livro não é um postulado, um documento acadêmico, é o olhar de uma mulher em meio à sua própria jornada, que se confunde com as de outras mulheres. É uma mistura de relatos pessoais e históricos, de devaneios e desabafos, de manifestos e lufadas de esperança por um outro modo de viver.


    E, para além disso, é um convite a uma nova práxis amorosa, à construção de uma política de transformação das nossas corporeidades psíquicas que permita um outro circular de afetos, para que, enfim, possamos ver nascer uma nova ética do amor pela via da amizade.


    Há esta frase tão conhecida na filosofia ubuntu que diz: “Eu sou porque nós somos”. Há uma potência transformadora e revolucionária quando mulheres se encontram individual e coletivamente. Este livro é, portanto, um chamado a questionarmos tudo o que ainda limita a nossa existência enquanto mulheres para traçarmos juntas os caminhos rumo àquilo que faz a alma de cada uma de nós dançar livremente no mundo.

  

  
    
      1. Afinal, o que é a mulher?

    

    Antes de falarmos sobre como amamos e nos relacionamos com nossas parceiras e parceiros, família, amigas e amigos, precisamos tentar compreender quem nós, mulheres, somos enquanto sujeitos, porque a maneira como existimos também define como amamos. E, por muito tempo, fomos levadas a enxergar a nós mesmas pelas lentes do outro, dos homens, da sociedade patriarcal. Então, quem somos nós quando nos despimos das roupas com as quais tentaram nos vestir?


    É possível dizer o que significa ser uma mulher? A resposta pode se dar de diferentes formas, dependendo de quantas variáveis adicionarmos a esta pergunta. O que é ser uma mulher cis, trans, hétero, lésbica, negra, branca, pobre, rica, com filhos, sem filhos? Mas, para além de todas as diferenças sociais, culturais, estruturais e subjetivas que se apresentam, há um significado que marque de maneira uníssona a existência de todas nós enquanto ser-mulher?


    Uma coisa é certa: enquanto as questões existenciais relacionadas aos homens estão no campo do que se entende por humanidade, tudo o que diz respeito ao existir de uma mulher está relacionado mais ao seu gênero do que ao fato de viver neste planeta como um ser humano tal qual um homem.


    “Afinal, o que quer a mulher?” Essa foi a pergunta feita por Sigmund Freud à Marie Bonaparte, psicanalista e sua analisanda à época, após confessar não ter conseguido encontrar resposta satisfatória para esta pergunta mesmo após trinta anos de iniciado seu caminho no estudo da psiquê humana. E Lacan, no rastro de Freud, cunhou o aforismo “a mulher não existe”. Na tentativa de responder ao questionamento freudiano sobre o que quer a mulher, Lacan, então, vai defender que, em primeiro lugar, não há “a” mulher, mas, sim, “as” mulheres. O que pressupõe que não há um significante que a defina, como acontece com o homem e seu falo.


    “Nada é natural na coletividade humana (…), entre outras coisas, a mulher é um produto elaborado pela civilização; a intervenção de outrem em seu destino é original; se essa ação fosse dirigida de outra forma”, disse Simone de Beauvoir (1980) em O segundo sexo, orginalmente publicado em 1949. Para a filósofa, a mulher é um vir-a-ser, um tornar-se, e isso mostra como a sociedade atribui ao homem o primeiro sexo e o institui como referencial comparativo para definir o feminino. “O homem se colocava como sujeito e considerava a mulher como um objeto, o outro. Ela se determina e se diferencia em relação ao homem e não este em relação a ela; ela é o não-essencial face ao essencial. Ele é o sujeito, ele é o absoluto: ela é o outro” (1980).


    Para Freud, este vir-a-ser inerente à mulher se relaciona com uma pretensa castração feminina e o desejo de possuir um falo, tal qual o dos homens. Desejo este que, na impossibilidade de sua concretude, se realizaria de outra forma, através da maternidade. O filho seria, então, o falo da mulher. Tal formulação gerou uma série de debates necessários entre seus contemporâneos e também os pós-freudianos, que apontavam para o quão preconceituoso e limitante este olhar pode ser, uma visão inegavelmente marcada pela cultura patriarcal falocêntrica de sua época.


    Há críticas absolutamente necessárias a respeito da concepção freudiana de sexualidade feminina baseada na inveja do falo e cuja solução se daria na maternidade. Como outros autores, Freud esbarrou nas influências de seu tempo e, como ele próprio reconheceu, apresentou uma visão fragmentária sobre o feminino, o que aponta para uma necessária revisão no campo da psicanálise sobre os fenômenos que envolvem este tema.


    Mas é importante frisar que Freud alertou para o perigo de discursos dogmáticos ao atentar para o fato de que a psicanálise é incompleta e que não requer para si o status de uma verdade absoluta. Logo, a psicanálise deve estar sempre buscando revisitar e refazer debates importantes à luz das mudanças que ocorrem com o tempo. Contudo, isso não exclui as inúmeras contribuições que ele apresentou nesse campo, sobretudo, em relação à sexualidade das “histéricas”1. As “histéricas” representaram um marco, não só para a psicanálise, mas também para a luta feminista.


    O que podemos constatar, portanto, é que, sendo a psiquê humana constituída por elementos que pertencem à cultura que nos cerca e em uma sociedade onde quem tem o poder é o gênero masculino, o significante “mulher” é elaborado a partir de discursos que marcam as diferenças entre masculino e feminino como sendo um biologicamente superior ao outro, definindo tudo o que diz respeito à mulher a partir do homem, em uma lógica binária e limitada que sustenta a existência dos homens, sobretudo, dos brancos e heterossexuais, como sendo aqueles que representam a humanidade, enquanto a mulher é excluída desse processo de significação.


    “Não sabemos nada sobre elas, a não ser os seus nomes, datas de nascimento e casamento”, disse Virginia Woolf em Um teto todo seu (2014), ensaio publicado originalmente em 1929 e baseado em uma série de palestras que Woolf proferiu em duas faculdades para mulheres na Universidade de Cambridge, em 1928. Ao dizer que “não sabemos nada sobre elas”, Virginia se refere às nossas mães, avós, bisavós, que foram apagadas da história de legados de nossas famílias. Sabemos tudo sobre um avô herói que lutou na guerra, sobre um pai que era o melhor do time de futebol. E das nossas avós e mães, o que sabemos? Quais foram as suas paixões mais latentes, seus desejos, sonhos, escolhas e renúncias, suas dores?


    A história das mulheres, das nossas mulheres, são apenas fragmentos, como folhas rasgadas que se perdem no vento da vida enquanto tentamos reuni-las em nossas mãos para juntar cada pedaço de forma que nos contem essa história que também é nossa e que aponta o caminho que nos levará a descobrir quem somos e o que tem sido feito de nós até hoje. Façamos então o exercício insurgente de perguntar às mulheres das nossas vidas sobre suas histórias e seus desejos, como uma forma de honrar suas trajetórias e de nortear as nossas.

  

  
    1 Sigmund Freud definiu como histéricas um grupo de pacientes que ele tratou e estudou no final do século XIX e início do século XX. Essas pacientes eram diagnosticadas com “histeria”, um termo utilizado na época para descrever uma ampla gama de sintomas físicos e emocionais inexplicáveis, que incluíam paralisia, cegueira, dores, desmaios e estados emocionais intensos. A “histeria” era considerada uma condição predominantemente feminina. Freud, juntamente com seu colega Josef Breuer, desenvolveu a teoria de que esses sintomas histéricos tinham origens psicológicas e não físicas. ↩︎

  


  
    
      2. Cale-se! Deixe-me falar!

    

    “Cale-se! Deixe-me falar!”, disse certa vez Anna O., pseudônimo de Bertha Pappenheim, uma jovem judia de família aristocrata da Viena no século XIX.


    Mas por que e para quem ela disse isso?


    Antes, é preciso conhecer seu contexto. Aos 21 anos, Anna, ou melhor, Bertha, havia recebido o diagnóstico de que fora acometida pela histeria e que precisaria passar por um tratamento com a finalidade de promover a cura da sua “enfermidade”. Em julho de 1880, seu pai ficou gravemente doente, e a tradição dizia que as responsabilidades da enfermagem fossem divididas entre a esposa e a filha. E foi desta maneira que a jovem passou a fazer plantão todas as noites para cuidar do pai doente. Após a morte dele, ela passou a apresentar vários sintomas: anorexia, fraqueza, anemia, uma tosse severa e “nervosa”, também desenvolveu uma paralisia em parte do corpo. Além de tudo isso, ficou muda — justo ela que era capaz de falar várias línguas com desenvoltura.


    Mas há quem diga que o quadro de Bertha começou antes dos 20 anos e da doença do seu pai. Como qualquer jovem, ela queria viver a vida com a curiosidade, a inquietude e a impetuosidade tão marcantes da sua idade. Sem que isso, no entanto, fosse possível para uma mulher, a necessidade de recalcar suas pulsões de vida para ter que levar a única vida possível para uma mulher da sua época a teria feito dar início aos sintomas do que mais tarde seria diagnosticado como histeria.


    Àquela altura, a psicanálise como a conhecemos e sua característica marcante, a livre-associação, ainda não existiam. Os tratamentos ainda tinham sua força na técnica da hipnose, e o terapeuta costumava falar mais que a paciente, usando a sugestão como método terapêutico. Foi assim até que, em uma das sessões, Bertha interrompeu a terapia e disse: “Cale-se, deixe-me falar!”. Este ato aparentemente simples foi o que fundou a psicanálise praticada até os dias de hoje.


    Bertha comparava seu tratamento ao ato de limpar a chaminé, curando-se pelas palavras que saíam de sua boca, uma forma de liberar de si o que a sufocava. Este caso fundador da psicanálise elevou a palavra a instrumento fundamental para um tratamento bem-sucedido. Bertha chamava isso de “cura pela fala”. E nada mais simbólico do que o ato de falar se transformar em instrumento de cura para aquelas que foram expostas a séculos de silenciamento, como bem relatado pela historiadora Michelle Perrot (2005, p. 9):


    
      Evidentemente, a irrupção de uma presença e de uma fala feminina em locais que lhes eram até então proibidos, ou pouco familiares, é uma inovação do século XIX que muda o horizonte sonoro. Subsistem, no entanto, muitas zonas mudas e, no que se refere ao passado, um oceano de silêncio, ligado à partilha desigual dos traços, da memória e, ainda mais, da História, este relato que, por muito tempo, “esqueceu” as mulheres, como se, por serem destinadas à obscuridade da reprodução, inenarrável, elas estivessem fora do tempo, ou ao menos fora do acontecimento. No início era o Verbo, mas o Verbo era Deus, e Homem. O silêncio é comum das mulheres. Ele convém a sua posição secundária e subordinada. Ele cai bem em seus rostos, levemente sorridentes, não deformados pela impertinência do riso barulhento e viril. Bocas fechadas, lábios cerrados, pálpebras baixas, as mulheres só podem chorar, deixar lágrimas correrem como água de uma inesgotável dor.

    


    Silenciar nunca foi uma opção para as mulheres, mas uma imposição que, para quem se opusesse, poderia pagar com a própria vida. Como aconteceu com a ativista política, feminista e abolicionista francesa, Olympe de Gouges, que teve um papel fundamental na Revolução Francesa, mas foi guilhotinada pouco tempo após a revolução por discordar de posições políticas adotadas pelo novo regime da burguesia. Aliás, é importante que se lembre que a Revolução Francesa, como outros eventos históricos importantes, aconteceu graças à força provocada pela união das mulheres.


    A Marcha das Mulheres a Versalhes2, que, por razões de apagamento do protagonismo feminino, ficou mais conhecida como Marcha sobre Versalhes, foi o evento que pôs a pá de cal na monarquia francesa no século XVIII. Liderada por mulheres


    

    

    

    
      
    


    

    

    
      
    


    

    

    

    
      
    


    

    
      
    

  





OEBPS/Images/capa.jpg
[]‘)IONEIRA

O
-
o

REVOLUCIONAR
O AMO

A crise do amor
romantico e o
poder da amizade
entre mulheres









OEBPS/Images/pioneira.jpg
ﬂ)IONEIRA







